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A METODOLOGIA DE UM PROFESSOR PODE SER 
PRECURSORA DO BULLYING?
CAN A TEACHER’S METHODOLOGY BE A PRECURSOR OF BULLYING?




Resumo: O presente artigo teve como objetivo, reconhecer as 
metodologias de um professor de Edu-cação Física e sua relação 
com ações que promovam o Bullying. Para tanto, realizou-
se um levantamento bibliográfico apresentando os aspectos 
conceituais quanto às metodologias desenvolvidas nas aulas de 
Educação Física, o Bullying no ambiente escolar e os mecanis-
mos de prevenção. Com base nos processos técnicos, classifica-
se como pesquisa de campo, onde adotou-se uma pesquisa 
exploratória, com método dedutivo e abordagem qualitativa, 
tendo como universo da pesquisa professores de Educação Física 
da rede municipal de en-sino de Lucas do Rio Verde-MT. Como 
instrumento de pesquisa utilizou-se um questionário com 
perguntas abertas, fechadas e espaço para outras manifestações, 
previamente elaborado pelo pesquisador conforme os objetivos 
da pesquisa, encaminhados por e-mail, consideran-do a 
necessidade de afastamento social mediante a crise causada 
pelo coronavírus. Assim, as análises partiram do entendimento 
e conhecimento do pesquisador, com base na literatura 
consultada/estudada e nas discussões com a orientadora. 
Constatou-se que os professores de educação física sabem pouco 
sobre o fenômeno Bullying que repercute na forma de ela-borar 
um planejamento, havendo uma necessidade urgente de investir 
na formação continu-ada desses professores, a fim de promover 
uma atuação mais eficaz diante das relações no ambiente escolar, 
como no caso do Bullying. Assim, identificando-se, que as 
metodologias desenvolvidas por meio do professor de Educação 
Física, venham a ser precursoras do Bul-lying.
Palavras-chave: Professor de Educação Física. Metodologia. 
Bullying. 
Abstract: This article aimed to recognize the methodologies of 
a Physical Education teacher and their relationship with actions 
that promote bullying. To this end, a bibliographic survey 
was car-ried out presenting the conceptual aspects as to the 
methodologies developed in Physical Education classes, bullying 
in the school environment and prevention mechanisms. Based 
on technical processes, it is classified as field research, where 
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a qualitative approach, with Physical Education teachers from 
the Lucas do Rio Verde municipal school system as the research 
universe. As a research tool, a questionnaire was used with open, 
closed questions and space for other manifestations, previously 
prepared by the researcher according to the research objectives, 
sent by e-mail, considering the need for social withdrawal due 
to the crisis caused by the coronavirus. Thus, the analyzes started 
from the researcher’s understanding and knowledge, based on the 
consulted / studied literature and discussions with the advisor. It 
was found that physical education teachers know little about the 
bullying phenomenon that affects the form of planning, with 
an urgent need to invest in the continuing education of these 
teach-ers, in order to promote a more effective performance in 
the face of relationships in the school environment. , as in the 
case of bullying. Thus, it is identified that the methodologies 
developed through the Physical Education teacher, become 
precursors of bullying.
Keywords: Physical education teacher. Methodology. Bullying.
1 Introdução
O Bullying que de acordo com o dicionário Aurélio 2020, são atos intencionais e 
violentos praticados contra uma pessoa indefesa repetidamente, com a intenção de causar danos 
físicos e psicológicos. O termo bully vem do inglês, que significa tirano, brigão ou valentão 
traduzido para o português. No Brasil, esse termo é conhecido como o ato de socar, bater, xingar, 
colocar apelidos humilhantes, como forma de causar danos psicológicos. Já o ato de violência é 
geralmente praticado por uma ou até mesmo por um grupo de pessoas, como forma de intimidar 
e humilhar alguém. 
Neste estudo o intuito não é somente falar sobre o Bullying e as maneiras como ele 
acontece, mas sim entender se as metodologias que os professores usam em salas de aula, podem 
ser precursoras ou não do Bullying. Lógico que os métodos dos quais os professores usam não 
possuem intenção de humilhar ninguém, mas percebe-se que alguns alunos, em algumas vezes, 
não participem das aulas, pois a atividade que foi proposta pelo professor, de certa forma o 
discente não será capaz de executar sem que alguém faça algum tipo de piada, principalmente 
durante aulas de Educação Física, onde muitos alunos deixam de fazer as atividades por não 
possuir habilidades em modalidades esportivas ou pelo fato de estarem acima do peso, serem 
de baixa ou exagerada estatura e outros atributos que julgam como prejudiciais  a seus próprios 
corpos. 
 A problemática refere-se ao seguinte fato: De que forma as metodologias dos professores 
desenvolvidas em salas de aulas, poderá ser precursora do Bullying? 
O objetivo geral é analisar se a metodologia de um professor desenvolvida em sala de 
aul,a pode ser precursora do Bullying. Diante disso, a pesquisa teve como objetivos específicos: 
conhecer as metodologias desenvolvidas em sala de aula, verificar de que forma o Bullying pode 
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acontecer durante as atividades propostas pelo professor e identificar os mecanismos de prevenção 
do Bullying, bem como as formas de resolução quando isso acontece.
          Este tema foi escolhido, pelo fato de não possuir muitas pesquisas envolvendo 
as metodologias do professor relacionado com o Bullying em sala de aula. Sabe-se que isso está 
presente em ambientes variados, geralmente ocorre de inúmeras formas possíveis. Sendo assim, o 
intuito deste artigo é saber se os métodos que o professor desenvolve em suas aulas de Educação 
Física, podem abrir espaços, para que alguém obtenha vantagems sobre outra pessoa, seja por suas 
características corporais ou de suas habilidades. Com este estudo, pretende-se trazer informações 
e aspectos quanto aos meios em que acontece o Bullying e métodos, a fim de que se possa evitar 
ou anteceder a ações docentes durante o desenvolvimento das aulas.
Não há como se falar de Educação Física Escolar sem lembrar sua trajetória histórica 
e que passou por evoluções constantes ao longo dos anos, vindo de uma época higienista onde 
o papel da Educação Física era voltado exclusivamente para a saúde, e o objetivo era formar 
homens e mulheres fortes, sadios, prontos para ações nesse sentido. A Educação Física militarista 
possuía o objetivo de formar jovens prontos para a luta, capazes de suportar e vencer combates. 
Na Educação Física competitiva, só participavam os atletas com altos rendimentos, a elite e 
aqueles que não possuíam problemas físicos ou de saúde. 
Toda essa evolução da Educação Física e sua constante trouxeram aos dias atuais, uma 
nova categoria de praticantes onde todos tem acesso a práticas, diferenciadas dos séculos passados, 
sendo assim, além do rendimento, tem se tornado um hábito saudável e educacional.
Ao fugir do contexto geral e partindo para a escola, as aulas de Educação Física abrangem 
muitos aspectos importantes para o desenvolvimento da criança. Nesse sentido, fundamentais, 
pois são nelas que o professor pode observar as dificuldades que os alunos possuem ao executar 
atividades propostas e isso poderá influenciar no seu desempenho em sala de aula. Como 
exemplo, um aluno que possui dificuldade em segurar uma bola com uma das mãos, ou possui 
dificuldade em executar um movimento de pinça, ou seja, agarrar pequenos objetos com a mão, 
atreladas à motricidade fina, pode se perceber que logo em sala de aula o mesmo aluno tende a 
ter dificuldades na sua escrita. Betti definiu a Educação Física Escolar da seguinte forma:
[...] como uma disciplina cuja finalidade é introduzir e integrar o aluno na cultura corporal 
de movimento, formando cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, 
instrumentalizando-o para usufruir do jogo, do esporte, da dança e das ginásticas em benefícios 
de sua qualidade de vida (BETTI, 2009, p. 58).
A Educação Física vai muito além das salas de aula, pois a criança está em constante 
desenvolvimento durante vários processos da sua vida, assim é fundamental trabalhar a sua 
coordenação motora para que, ao se tornar adulto, não demonstre problemas e aspectos que 
possam atrapalhar no seu cotidiano. Dessa forma, a Educação Física carece cada vez mais de 
ser vista e reconhecida pelo seu importante papel perante o processo educacional das crianças 
e jovens, Medina (apud BETTI, 2009, p.34) sugere que a Educação Física deve ser entendida 
como “disciplina que utiliza do corpo, através de seus movimentos, para desenvolver um processo 
educativo que contribua para o crescimento de todas as dimensões humanas”.
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De acordo com a Lei 9.394/96, artigo 26, parágrafo 3, a “Educação Física deve estar 
inserida à proposta pedagógica, tendo como componente obrigatório da rede básica de ensino 
do Brasil de forma que suas práticas sejam facultativas ao aluno, e que cumpra jornada igual 
ou superior a seis horas” (BRASIL, 1996). Ressalvas para alunos com idade superior a trinta 
anos de idade, alunos que estejam em situação militar ou prestando serviço militar inicial 
ou estar obrigado à prática da Educação Física. De forma que as aulas sejam planejadas em 
compatibilidade às demais disciplinas escolares considerando as dimensões cognitivas, afetivas 
e socioculturais do aluno, de acordo com o documento norteador apontado via Ministério da 
Educação, os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997).
Com isso, o professor deve trabalhar no sentido de que a sua disciplina não seleciona os 
mais habilidosos nem forma atletas, mas acima de tudo forma cidadãos. 
Participar de atividades corporais, estabelecendo relações equilibradas e construtivas com os 
outros, reconhecendo e respeitando características, físicas e de desempenho de si próprio e dos 
outros, sem discriminar por características, pessoais, físicas, sexuais ou sociais (BRASIL, 1997).
Com isso, os alunos que possuem alguma necessidade especial, dificuldade locomotora 
ou os menos habilidosos, devem sentir-se respeitados e incluídos nas aulas. No mesmo sentido, 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) orienta que: 
Nas aulas, as práticas corporais devem ser abordadas como fenômeno cultural dinâmico, 
diversificado, pluridimensional, singular e contraditório. Desse modo, é possível assegurar 
aos alunos a (re) construção de um conjunto de conhecimentos que permitam ampliar sua 
consciência a respeito de seus movimentos e dos recursos para o cuidado de si e dos outros 
e desenvolver autonomia para apropriação e utilização da cultura corporal de movimento em 
diversas finalidades humanas, favorecendo sua participação de forma confiante e autoral na 
sociedade (BRASIL, 2018, p.214).
Nessa concepção, “o movimento humano está sempre inserido no âmbito da cultura e 
não se limita a um deslocamento espaço-temporal de um segmento corporal ou de um corpo 
todo” (BRASIL, 2018, p. 214). E o professor de Educação Física deve estar então atento quanto 
a metodologia que deverá usar em sala de aula, pois ela é o caminho usado para que o aluno 
possa aprender de maneiras diferentes sobre o mesmo assunto ou tema. Um exemplo disso ao 
planejar uma aula, o professor imagina em trabalhar aspectos da coordenação motora, o tempo 
de reação do aluno, a manipulação de bola e a estratégia, todo conteúdo incluso em uma aula. 
Uma atividade simples de relacionar é a Queimada, onde é possível trabalhar todos os aspectos 
relacionados, porém para os alunos serão apenas atividades onde eles devem desviar da bola e 
queimar o maior número de jogadores do outro lado da quadra. 
Claro que despertar o interesse dos alunos não é algo fácil a se fazer, considerando as 
razões e motivações que podem ser necessários para esse processo de aprendizagem e como 
ressaltar tal importância. Assim, o processo aplica-se em despertar nos alunos o interesse em 
aprender, em buscar o conhecimento, e que o docente tenha a percepção destes métodos. Além 
disso, trazendo consigo a realidade do ambiente escolar, proporcionando autonomia ao aluno 
por meio de valores, normas e atitudes, [...] “o processo de aprendizagem depende da razão que 
motiva a busca de conhecimento” (KUPPER, 1995, p. 79).
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De acordo com o autor, ao explorar essas metodologias, o docente deve explorar situações 
durante as atividades propostas e identificar ocorrências propositais a ponto de que o aluno 
intervenha em buscar soluções aos problemas. Promovendo assim autonomia ao aluno quanto 
suas ações e as próprias características, considerando que cada aluno aprende de forma individual 
mesmo que as respostas sobre os problemas podem ser distintas, porém sob a compreensão de 
cada um (KUPPER, 1995). 
As formas como os professores de Educação Física trabalham permite que os estudantes, 
além de sentir prazer na realização das atividades, exercitarem seu corpo integrado à mente, 
desenvolvem a capacidade de se relacionar, de cooperar, dividir, aprender ganhar e perder, e 
também de respeitar a vez e o tempo do outro. Neira defende que o que se faz em Educação 
Física na escola “possibilitará à criança movimentar-se de forma natural, relacionando-se, 
concomitantemente, consigo mesma e com o ambiente, obtendo, desta forma, o controle motor 
que favorece o desenvolvimento biológico, psicológico e sociocultural” (2009, p. 20). Aspectos 
essenciais a serem desenvolvidos em todos os alunos, sem exceção, que vão muito além da simples 
competição ou demonstração de habilidades. Por isso a importância de o professor planejar, 
pensar e refletir sobre sua prática, pois “é no confronto e na reflexão sobre e a partir das práticas 
dos saberes pedagógicos que os professores criam novas práticas” (NEIRA, 2009, p.192).
Considerando um fenômeno decorrente de países do mundo todo, não escolhe classe 
social, gênero ou cor, um grande desafio não só para os alunos, mais para professores, diretores e 
toda comunidade escolar. Um meio de violência que tem uma trajetória antiga quanto à própria 
instituição escolar, porém pouco se sabe de concreto quanto ao Bullying antes de 1970 e somente 
a partir das pesquisas realizadas entre 1972 e 1973 na Escandinávia, que passou a se tornar 
preocupante as decorrentes situações de violências no ambiente escolar, tornando uma relação 
de inquietação que se estendeu à Noruega e Suécia seguindo a toda Europa (CHALITA, 2008, 
p.100). 
Quanto ao aluno inúmeras relações são destacadas, e podem ser identificadas no ambiente 
escolar por atitudes como o isolamento durante o recreio, ao apresentar dificuldade em falar diante 
da turma, ao ser o último escolhidos nas atividades propostas quando em equipes. Além destas, 
desleixo nas tarefas escolares, feridas, arranhões ou cortes em seu corpo, até mesmo quanto à 
frequência de faltas. O aluno é afetado sempre de forma negativa e sua relação com a escola pode 
passar do simples desinteresse quanto consequências sem volta, e seus efeitos podem decorrer 
para o resto da vida, e nos casos extremos, até mesmo a morte. Claro que essas consequências 
podem variar dependendo de cada indivíduo, das suas características de personalidade, da forma 
que acontecem as agressões e principalmente do seu emocional.
Os problemas mais comuns são: desinteresse pela escola; problemas psicossomáticos; problemas 
comportamentais e psíquicos como transtorno do pânico, depressão, anorexia e bulimia, fobia 
escolar, fobia social, ansiedade generalizada, entre outros. O bullying também pode agravar 
problemas preexistentes, devido ao tempo prolongado de estresse a que a vítima é submetida. Em 
casos mais graves, podem-se observar quadros de esquizofrenia, homicídio e suicídio. (SILVA, 
2010, p. 09).
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De acordo com as pesquisas de Martins (2005), o Bullying no ambiente escolar é dividido 
em três categorias. A primeira define como direto e físico que inclui aspectos como bater ou 
ameaçar fazê-lo, estragar ou roubar objetos, extorsão de valores financeiros e ameaçar ou obrigar 
os colegas a realizarem tarefas contra a vontade. Já na segunda categoria, o direto e verbal tem 
relações quanto ao insulto, gozações, comentários racistas e relacionar características físicas e 
deficiências. Por fim, a terceira identificada como indireto reflete ações como a exclusão de 
colegas, expor por meio de ameaças a perca da amizade, espalhar boatos com intuito de denegrir 
a reputação ou mesmo manipular a vida social. 
No entanto, alguns estudos identificam causas que venham a promover ações de Bullying, 
e em grande escala se apresentam por uma carência de afeto associada à falta de limites impostas 
pela família ou mesmo o desrespeito, ou ainda agressões entre os membros. Assim o aluno 
com características de vítima poderá vir a ser um novo agressor, aumentando os índices desse 
ciclo, pois buscará transmitir para outros colegas tal violência e na sua maior parte quando mais 
vulneráveis.
A vítima agressora faz valer os velhos ditados populares “bateu, levou” ou “tudo que vem tem 
volta”. Ela reproduz a forma de maus tratos sofridos como uma forma de compensação, ou seja, 
ela procura outra vítima ainda mais frágil e vulnerável, e comete contra esta todas as agressividades 
sofridas. Isso aciona o efeito “cascata” ou de círculo vicioso, que transforma o bullying em um 
problema de difícil controle e que ganha proporções de epidemia mundial de ameaça à saúde 
pública (SILVA, 2010, p. 42). 
Além disso, os avanços tecnológicos se destacam de forma avassaladora, elevando o 
Bullying a outro patamar onde agrega o termo as relações virtuais, denominando o Cyberbullying. 
Característica em grande escala quanto às vítimas, pois a relação com a agressão é mais complexa 
devido ao fato de que permanecem em um plano virtual, blindando o agressor pelo seu anonimato 
e deixando cicatrizes no mundo real do ambiente escolar [...]. “O Cyberbullying é uma vertente do 
Bullying em franca expansão, com contornos sociais diferentes, implicações sociais e psicológicas 
devastadoras, e por último, com um impacto direto no ambiente escolar onde os protagonistas 
coabitam” (VENTURA, 2011, p. 92).
Segundo Silva (2010, p. 127), aquele que pratica o Cyberbullying, pode se apropriar de 
mentiras, falsos rumores, insultos a outros estudantes, sobre suas famílias e até mesmo sobre 
os professores e profissionais de atuação escolar. Assim o fato de que todos possam se tornar 
vítimas é preocupante, tendo em vista que essas ofensas se multipliquem de forma intensa e 
veloz, chegando a grandes proporções. 
Após inúmeras discussões e turbulentas situações voltadas para a prevenção do Bullying 
o Brasil se apresenta com um avanço importantíssimo, onde o Bullying passa a ter um programa 
nacional visando combater tal meio de violência. No dia 6 de novembro de 2015, a presidente 
em exercício Dilma Rousseff decreta e sanciona a Lei Nº 13.185, que institui o Programa de 
Combate à intimidação Sistemática Bullying em todo território nacional, trazendo o Bullying [...] 
“como violência física ou psicológica em atos de intimidação, humilhação ou discriminação” [...] 
(BRASIL, 2015), entre outros itens relacionados incluindo o Cyberbullying. A lei ainda se refere 
à instituição de ensino como aquela que tem o dever de promover medidas de conscientização, 
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prevenção e combate quando cometidas por alunos, professores, outros profissionais que 
integram a escola e comunidade escolar, seja ela pública ou privada.
[...] promover medidas de conscientização, prevenção e combate a todos os tipos de violência, 
com ênfase nas práticas recorrentes de intimidação sistemática (bullying), ou constrangimento 
físico e psicológico, cometidas por alunos, professores e outros profissionais integrantes de escola 
e de comunidade escolar (BRASIL, 2015).
Como reforço a prevenção, em 14 de maio de 2018, o presidente Michel Temer, sanciona 
a LEI 13.663, que altera o artigo da LEI 9.394 de 1996 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), incluindo a responsabilidade das escolas na promoção de medidas de combate 
ao Bullying, além da inclusão da obrigatoriedade de implementação de ações que promovam a 
cultura de da paz. “Altera o art. 12 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, para incluir 
a promoção de medidas de conscientização, de prevenção e de combate a todos os tipos de 
violência e a promoção da cultura de paz entre as incumbências dos estabelecimentos de ensino” 
(BRASIL, 2018).
Assim, a intervenção quanto ao Bullying no contexto escolar pode ser uma tarefa 
complicada, levando em conta que deva existir a participação de vários membros da comunidade, 
desde o professor à própria família das vítimas, e mesmo dos agressores. Deve-se ainda relacionar 
que nem sempre a escola terá o consentimento ou aceitação de que as ocorrências de fato estão 
acontecendo, não por negligência, mas por não estarem atentos ou se manterem sob um quadro 
elevado de funções a serem cumpridas. Mesmo que na sua maior parte, as escolas apresentem 
no seu plano político pedagógico ações com tal característica, “[...] Pressupõe-se que quando a 
escola não fica sabendo não pode tomar providências, e neste caso permanece a impunidade para 
os agressores e espectadores e o sofrimento para as vítimas” (BRANDÃO, 2014, p. 147).
Porém, um critério determinante para que essa prevenção seja eficaz, o ambiente escolar 
deve ser o campo principal para tal mediação com o aluno, seja por suas ações propostas, 
acompanhamento da gestão escolar, relação família e escola e meios de investigação a ponto 
de conhecer seus alunos e as relações entre os mesmos. Determinante então a importância 
do professor como mediador e orientador a modo que os fatos sejam antecipados e os alunos 
compreendam o significado e importância de suas atitudes. Frisando que não existe um método 
específico para tal abordagem e que ao avaliar uma situação de violência como o Bullying, deve-
se levar em conta as características de cada envolvido, o relacionamento escolar, familiar e o 
contexto situacional.
Para prevenir e enfrentar o bullying ou qualquer outro tipo de violência que ocorre no contexto 
escolar, não se deve partir de receitas prontas e fechadas, pois cada escola possui uma realidade 
específica, onde são construídas relações diferenciadas entre os seus membros. Sendo assim, 
o bullying também irá se apresentar de formas diferentes em cada contexto, não devendo, 
portanto, ser avaliado de modo descontextualizado (FREIRE; AIRES, 2012, p. 57).
Nesse sentido, mesmo não havendo receitas a seguir ou até mesmo atenção específica 
para tal, é importante que a escola como um todo seja um ambiente acolhedor e que não apenas 
insere, mas inclui a todos. Que garanta que esse espaço seja de respeito e reconhecimento das 
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diferenças, sem nenhuma manifestação de preconceito, discriminação ou quaisquer atitudes 
maldosas e reincidentes que possam prejudicar o outro e acabar por caracterizar como Bullying. 
2 Procedimentos metodológicos
Conforme o tema apresentado para a pesquisa, a mesma caracteriza-se como qualitativa, 
uma vez que não emprega um “instrumental estatístico com base do processo de análise de um 
problema, não pretende enumerar nem medir unidades ou categorias homogêneas, (...) sendo 
uma forma adequada para entender a natureza de um fenômeno social” (RICHARDSON, 
2012, p.79).
O método de abordagem é o dedutivo e a classificação com base nos objetivos é pesquisa 
exploratória, pois ainda “não se tem informação sobre determinado tema e se deseja conhecer o 
fenômeno” (RICHARDSON, 2012, p. 66).  
Com base nos procedimentos técnicos, classifica-se como pesquisa de campo.
 Os sujeitos escolhidos para a realização da pesquisa foram 10 professores de 
Educação Física que atuam nas escolas municipais da cidade de Lucas do Rio Verde- MT. 
Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário com perguntas abertas, fechadas e espaço 
para outras manifestações, previamente elaborado pelo pesquisador conforme os objetivos da 
pesquisa, encaminhados por e-mail. Justifica-se o presente instrumento em ser questionário e 
não entrevista, considerando a necessidade de afastamento social mediante a crise causada pelo 
coronavírus. 
Após a coleta dos dados, esses foram organizados por semelhanças de respostas, 
considerando muita a proximidade entre elas. Assim, muitos dados estão apresentados de 
maneira geral, para evitar repetições, preservando a identidade dos sujeitos, sendo assim, os 
professores receberam codificações de P1 a P10. Os turnos de respostas que foram apresentados 
na íntegra, estão destacados em itálico e não recuados, em vista de não ser dados publicados. 
Assim, foram analisados mediante entendimento e conhecimento do pesquisador, com base na 
literatura consultada/estudada e nas discussões com as orientadoras.
3 Resultados e discussões
As primeiras questões do questionário enviado aos professores, conforme os objetivos 
da pesquisa buscaram informações a respeito das metodologias desenvolvidas em sala de aula, 
por meio do desenvolvimento e aprimoramento profissional, a integração entre teoria e prática 
e suas relações. 
De acordo com as respostas, nota-se que grande parte dos sujeitos da pesquisa ao serem 
questionados quanto à participação em atividades de formação que promovessem impacto ou 
aprimoramento das suas metodologias desenvolvidas durante as aulas, somente três professores 
(P1, P2 e P8) destacaram a participação na semana pedagógica. Esta, realizada por meio da 
Secretaria Municipal de Educação do município, trazendo a importância e os levantamentos 
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quanto a Base Nacional Curricular Comum e as metodologias identificadas. Porém, (P5) relata: 
“[...] nas formações vejo que para a Educação Física não são apresentados métodos ou conteúdo 
específico para a nossa profissão, sentindo necessidade de que possa se ter mais contribuição sobre 
o assunto, pois a educação física tem o poder de contribuir na formação de um ser”. Enquanto os 
demais apresentam em suas respostas a participação e ocorrências abordadas durantes o convívio 
no ambiente escolar tal como, palestras, rodadas de conversas entre o corpo docente e direção, 
a fim de debates quanto às propostas da própria instituição e segmentos da proposta pedagógica 
da instituição. 
 Importante destacar que a formação continuada, independentemente de 
ser específica ou não para determinada disciplina, sempre se faz necessária considerando a 
imprevisibilidade do conhecimento, as mudanças e os avanços tecnológicos, até mesmo para que 
os professores inovem e aprimorem suas metodologias e abordagens. Não menos importante, 
mesmo que o conteúdo não mude com o passar dos anos, o perfil dos estudantes modifica-
se consideravelmente. Dessa forma, atitudes que caracterizam o Bullying muitas vezes podem 
ser novidade para os professores que, despreparados, não conseguem agir da melhor forma 
para prevenir, evitar ou até mesmo identificar e combater. Assim considera-se que as propostas 
pedagógicas devem abordar efetivamente aspectos atuais, conforme orienta a Base Nacional 
Comum Curricular.
[...] cabe aos sistemas e redes de ensino, assim como às escolas, em suas respectivas esferas de 
autonomia e competência, incorporar aos currículos e às propostas pedagógicas a abordagem 
de temas contemporâneos que afetam a vida humana em escala local, regional e global, 
preferencialmente de forma transversal e integradora (BRASIL, 2018, p. 19).
Em seguida, os professores foram questionados quanto à preocupação com a integração 
entre a teoria e prática no desenvolvimento de suas metodologias. Positivamente, é possível 
observar que 100% dos pesquisados demonstram de alguma forma a preocupação entre os 
determinantes e atribuem que é de suma importância que tanto o teórico quanto o prático 
estejam lado a lado em qualquer posição tomada pelo docente e que na atualidade a BNCC 
efetivamente proporciona novos caminhos.
Ao fim da primeira etapa, foram questionados quanto ao planejamento de suas 
metodologias e a importância de estarem atreladas a outras disciplinas escolares,  três 
parâmetros diferentes foram destacados. O primeiro, abordado por P2, P3, P5 e P10, retratam 
o posicionamento interdisciplinar, onde apenas um sujeito, P10, faz uma reflexão. [...] “embora 
acredite que a interdisciplinaridade ainda é um mito nas unidades escolares. Mesmo com o esforço 
do planejamento coletivo, da grande organização feita em torno deste pilar da educação sabemos que 
estamos longe de atingirmos ideal”. Já para P1, P4, P6 e P8, a educação faz parte do desenvolvimento 
do aluno em qualquer outra disciplina e que a relação entre elas é muito importante não só para 
o ambiente escolar, mas para todo o contexto social. Por fim, P7 e P9 se posicionam de forma 
que tal compreensão seja atribuída aos professores em primeiro caso, devido às possibilidades 
para o desenvolvimento dos conteúdos, assim é possível promover um contexto amplo e mais 
dinâmico partindo do próprio saber.
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Independente de ser o ideal pretendido, os professores reconhecem de certa forma que o 
trabalho interdisciplinar é importante, apresentando como resultados o conteúdo que é enraizado 
sob experiências de vida, dando um propósito autentico ao aprendizado, relacionando com o 
mundo real. Além disso, a interdisciplinaridade leva os alunos a focar na aprendizagem das 
habilidades decorrentes da vida, como criatividade, colaboração, inovação, pensamento crítico e 
na resolução de problemas.
Na segunda parte do questionário, o Bullying foi o agente de reflexão e relacionamento 
ao âmbito de atuação do professor com suas atividades propostas. Assim, quando questionados 
sobre seus conhecimentos quanto ao termo Bullying, sem exceção, as respostas são predominantes 
quanto a um conjunto de violência, seja ela física, verbal ou psicológica e que o agente é preocupante 
para o corpo docente de qualquer instituição, impactando diretamente no rendimento dos seus 
alunos e na própria relação com as atividades propostas. Ainda, P10 descreve que “nos dias de 
hoje a relação do aluno com a gestão escolar é mais acessada, porém existem casos velados e que passam 
despercebidos, não por omissão, mas pelo sujeito, onde a vítima não demonstra ou busca o suporte do 
professor ou equipe gestora”. 
Isso remete ao fato de que mesmo diante de tantas informações, da própria acessibilidade 
e confiança que os alunos têm com os professores, ainda assim, muito se tem a trabalhar e 
aprender em relação às manifestações do Bullying entre os alunos. O que reforça a importância 
da continuidade da formação desses discentes.
A questão seguinte buscou compreender quanto ao professor, no decorrer de suas 
aulas, presenciava se alunos apresentavam atitudes caracterizadas como Bullying. Diante das 
respostas, os relatos foram de que a maioria presenciava, mesmo que às vezes e que muitas 
das questões abordadas pelos alunos quase sempre eram relacionadas às características do ser 
humano. Características estas tal como: ser muito magro, estar acima do peso, ter pouca ou 
exagerada estatura e não ter boa fisionomia quanto aos padrões estabelecidos pela sociedade, 
e consequentemente pelo gênero do indivíduo onde na maior parte as meninas são vítimas. 
Ressaltando em suas respostas, P1 e P3 diferenciam a abordagem de tal forma que já se combata 
o mal pela raiz, conforme destaca-se:
“Sim, e antes que se espalhe eu já corto as asas de quem está cometendo o ato” (P1).
“Sim, às vezes acaba acontecendo, mas temos que interferir para a situação acabar ali mesmo” 
(P3).
Somente um professor, P10, destaca que não observa tais atitudes, e pondera ainda que 
“provavelmente pelo fato de sempre esclarecer com seus alunos tal importância, de manter um 
diálogo franco e aberto, orientando a todos independente de faixa etária, promovendo o respeito 
que um deva manter pelo outro”.
Como já é de conhecimento de todos, infelizmente a escola ainda é um local onde 
manifestações de Bullying persistem em acontecer. E a posição que a sociedade impõe quanto às 
características de beleza e gênero refletem claramente no contexto escolar.
Por fim, a segunda etapa do questionário procurou compreender através das respostas 
dos professores de Educação Física, se concordavam que o Bullying pode promover consequências 
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aos alunos no ambiente escolar em relação às metodologias adotadas, ou seja, se a forma como 
conduzem suas aulas pode levar ao Bullying. De forma unânime, todos se mantiveram na mesma 
posição e apresentam que as consequências podem ser duríssimas, provavelmente numa escala 
difícil de mensurar, pois cada caso um possui variante e estima-se que os resultados podem 
ser catastróficos. Assim, P1 considera que “o primeiro reflexo para as ações é o próprio professor, 
consequentemente o aluno se espelhe e queira ter como características as apresentadas pelo mesmo”. 
Tratando da metodologia como mediadora da situação poucos atribuíram comentários, porém 
conforme cita P10 “acredito que o incentivo exagerado a competições entre colegas sem a compreensão 
de lealdade, podem resultar em comportamentos desrespeitosos e debochados”. Sendo uma promoção 
desnecessária e que outros caminhos podem ser tomados. Enquanto P8 e P9 vão além, e 
contribuem com suas respostas dizendo que:
“O professor precisa cuidar até de seus planos para que não seja um mecanismo de apropriação 
para alunos fazerem bullying com outros colegas em detrimento talvez do corpo físico e de outras coisas, 
tudo depende de como o professor abordará a temática” (P8).
[...] “caso as metodologias adotadas sejam apenas qualitativas, ou seja, avalia-se apenas a boa 
execução de movimentos e ações e esta metodologia estará destinada a incentivar o bullying, pois neste 
caso os alunos que têm determinada dificuldade em alguma atividade serão discriminados até mesmo 
em sua avaliação” (P9).
Apesar das poucas respostas para esta questão, pode-se afirmar que há essa preocupação 
entre os respondentes quando admitem que a forma como trabalham pode levar a manifestações 
e comportamentos entre os alunos que caracterize Bullying. Mais do que nunca os professores 
precisam estar atentos em relação as suas metodologias para não promover ou facilitar situações 
de desrespeito, discriminação e intolerância entre os alunos. Embora esses devam, acima de tudo, 
cultivar o cuidado com o outro e saber respeitar, aceitando as diferenças, independente da forma 
como as aulas são planejadas e conduzidas.
Por fim, na terceira e última etapa, questionou-se os professores quanto aos mecanismos 
utilizados para a prevenção do Bullying, bem como os meios de resolução adotados quando este 
acontece.
Na primeira questão, colheram-se informações quanto à prevenção do Bullying, e 
a indagação da função do professor de Educação Física nesta abordagem. De acordo com as 
respostas, é possível perceber que os professores compreendem e defendem que a relação mais 
atribuída quanto a sua função seja o diálogo, onde é possível expor tal reflexão, apresentar a 
realidade dos fatos e a conscientização da questão. Para P4, ao ter esta visão, “o educador se 
sobressai sobre os fatos e que nestes casos nenhum aluno virá a sofrer punições, pois as circunstâncias 
serão outras tanto para a possível vítima ou mesmo o agressor que terá consciência dos seus atos”.
Ainda são destacados outros caminhos, conforme respostas de P7: [...]  “cartazes e projetos 
que é desenvolvido na própria escola ” e P10, que ressalta a importância da Educação Física na 
escola: “Bullying é uma responsabilidade coletiva de todos os envolvidos na dinâmica escolar e o 
professor de Educação Física exerce papel fundamental pois a Educação Física vai muito além do 
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esporte, ela contribui diretamente para a formação do caráter de um indivíduo, está relacionada com 
o desenvolvimento físico, social e emocional da pessoa, o que por si só já diz muito”.
Em contrapartida, uma resposta chama a atenção, tamanha a importância e dimensão 
que pode tomar outros caminhos além da prevenção, imposta na resposta apresentada por P6 
que relata, “Colocar o agressor no lugar do agredido, expor a realidade e fazer com que ele possa sentir 
um pouco do que a vítima do Bullying sente, conscientizando o mesmo a não repetir tal ato”.
Independente da maneira como estão trabalhando essa questão, algo está sendo feito, 
segundo as respostas. Diante da gravidade da situação quando ela ocorre, é importante que esse 
trabalho de prevenção seja um contínuo entre os professores e escola como um todo, e não de 
disciplinas ou áreas isoladas. Sendo que a prevenção sempre é a melhor solução! Infelizmente, o 
P6, ou por não ter entendido a pergunta ou por ignorar os fatos, manifesta-se de forma não tão 
adequada quando demonstra que o agressor deva, conforme ele, sentir-se vítima como forma de 
não mais cometer o Bullying. 
Em seguida, a questão relaciona o professor como mediador de situações de Bullying 
junto às famílias de envolvidos, e busca entender, na concepção dos professores, qual seria a 
melhor abordagem. Assim, de modo geral, os relatos aplicam-se em meios de condução, nunca 
expondo as partes envolvidas, buscando apresentar os fatos ocorridos e as consequências que 
podem representar na vida de cada um, inclusive ressaltando também o papel da família em 
relação a isso. Para P10, “o primeiro fato a se destacar é que a instituição não aceita tais ações, que 
o ambiente escolar é reflexo de muitos valores e tal reflexão seja também dos familiares ao conduzirem 
seus filhos no dia a dia e prepará-los para o ambiente escolar”. Enquanto P1 destaca que “Quando 
se trata de pais, é um pouco difícil e as vezes não conseguimos agir como mediador, a partir daí, entra 
a coordenação, mas sempre procuro levar o conhecimento a todos [...]”.
Assim, é importante destacar que os professores precisam, em muitas situações, da presença, 
apoio e participação da família, pois é com a família que os estudantes passam ou deveriam 
passar a maior parte do dia, já que na escola são apenas 4h. E que a escola, em suas diferentes 
disciplinas, tem o papel de, principalmente, trabalhar com o conhecimento historicamente 
construído e institucionalizado. Quando família e escola estão próximas, engajadas e mantêm o 
diálogo, muito os alunos têm a ganhar com o compartilhamento dessa relação além de conduzir 
o aluno corretamente a que se torne um adulto responsável. Conforme afirmação identificada 
na Lei 9.394/96, artigo 2º, “A educação, dever da família e do estado, inspirada nos princípios 
de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento 
do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” 
(BRASIL, 1996). 
Por fim, o questionário buscou saber qual seria a atitude do professor de Educação Física 
ao identificar o Bullying durante suas aulas. E mais uma vez as respostas se apresentam coerentes 
quanto a conscientização, e que o diálogo é sempre o fator determinante para resolução, e 
que é necessário ações rápidas, como responde o P9: “Em minhas aulas gosto muito de resolver 
imediatamente quando identifico tal situação, de preferência reunindo todos os alunos e explicando 
a todos o que está acontecendo, qual foi o ato de Bullying, como ele pode afetar os envolvidos, porque 
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não deve acontecer, estimular a empatia de toda a turma para a situação, com todos participando fica 
mais fácil que o agressor perceba o mal que está fazendo, e principalmente evita que outros da turma 
passem a também agredir”.
Vale destacar outro momento de reflexão quanto às respostas, onde destaca-se a 
importância do ambiente escolar que pode ter como reflexo tais ações e que este fator pode 
ser desenvolvido pelo professor de Educação Física. Além de conhecer as características e ações 
de cada aluno, conforme aborda P10, “um fator que preciso destacar como ação é que procuro 
desenvolver um ambiente saudável em minhas aulas, um ambiente feliz, de respeito, trato os alunos 
com alegria e respeito, brigo quando necessário (afinal sou muito enérgica) mas trago sempre como 
ferramenta o respeito, a verdade sempre! ”.
Compreende então que o diálogo tem suma importância na relação aluno/professor, e 
destaca-se como agente principal na mediação, relacionado a conscientização do Bullying. Assim 
considera-se a importância nona competência da Base Nacional Comum Curricular que tem 
como finalidade:
Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e 
promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da 
diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza (BRASIL, 2018, p. 10).
Porém, as relações dependem do contexto social, não somente do professor. Devem se 
manter correlacionadas por meio da uma gestão escolar, dos docentes, alunos e principalmente 
do âmbito familiar.
4 Considerações finais
A partir dos resultados construídos, foi possível identificar a percepção dos sujeitos 
da pesquisa ao tratar quanto à metodologia do professor pode ser precursora do Bullying. As 
respostas evidenciaram as principais potencialidades desencadeadas durante o desenvolvimento 
das aulas de educação física, bem como as metodologias, o ambiente escolar e os mecanismos de 
prevenção.
 A partir do estudo, entende-se que os professores de Educação Física, sabem 
pouco sobre o fenômeno Bullying e no contexto escolar isso tem repercutido na forma de 
elaborarem seu planejamento e na realização das intervenções pedagógicas. 
Evidente que o tema tem sido pouco enfatizado, levando-se em consideração a formação 
continuada do corpo docente e gestão escolar. Assim, pode-se afirmar por meio das respostas 
coletadas junto aos sujeitos da pesquisa, ha necessidade de uma busca urgente pela formação 
continuada, a fim de promover uma atuação mais eficaz diante das relações no ambiente escolar, 
como no caso do em comento o Bullying. 
Desta forma, compreende-se que as metodologias desenvolvidas por meio do professor 
de Educação física, podem sim ser precursoras do Bullying. Tal afirmação é considerada devido 
às ocorrências distintas do cotidiano escolar, que durante as aulas de educação física atendem um 
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público misto, sendo notória tal discriminação principalmente entre meninos e meninas, seja 
por diferenças estéticas, nas habilidades, nos interesses pessoais, por serem fracos ou mais lentos 
que outros e na discriminação quanto à orientação sexual.  Assim, por mais significativa que seja 
a mediação do professor, será sempre um processo árduo e complexo, divergindo por óbvio das 
opiniões dos discentes e que as intervenções devem sempre acontecer com intuito de melhorar 
as relações do ambiente escolar e familiar dos alunos.
É válido também o reconhecimento de que os professores da pesquisa estão atuando 
dessa forma em grande parte, inconscientemente, sendo que diante dos seus afazeres, os 
docentes, sobrecarregados de trabalho, características de uma profissão ainda não suficientemente 
reconhecida economicamente, acabam não se dando conta de como estão conduzindo suas aulas 
e sem intenção, contribuem para as manifestações de Bullying. 
Ressalta-se a possibilidade de continuidade da pesquisa, principalmente no que se refere 
a atingir um número maior de participantes, reconhecendo-se a importância desse tema para a 
atuação docente na realidade prática.
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